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    1. O QUE É O PECADO?




    Sabemos que Jesus veio ao mundo para “tirar o pecado do mundo” (Jo 1,29) e , por isso, aceitou ser imolado como aquele Cordeiro que os judeus sacrificavam todos os dias para o perdão dos pecados do povo.




    A Igreja ensina que: “Aos olhos da fé, nenhum mal é mais grave do que o pecado, e nada tem conseqüências piores para os próprios pecadores, para a Igreja e para o mundo inteiro” (Catecismo, §1488).




    Jesus concedeu à Igreja a graça maravilhosa do Sacramento da Confissão, ou Penitência, para o perdão dos pecados cometidos após o Batismo. O Senhor sabia que poderíamos pecar novamente.




    O pecado está presente na história do homem e seria inútil tentar ignorá-lo ou dar a esta realidade outros nomes. É uma recusa e oposição a Deus. Não podemos explicá-lo unicamente como uma “falta do crescimento”, como uma “fraqueza psicológica”, um erro, a conseqüência necessária de uma estrutura social inadequada etc. Ele é um abuso da liberdade que Deus nos dá para amá-lo e amar os outros.




    O Catecismo da Igreja diz que o pecado é uma falta contra a razão, a verdade, a consciência reta; é uma falta de amor verdadeiro, para com Deus e para com o próximo, por causa de um apego perverso a certos bens. Fere a natureza do homem e ofende a solidariedade humana. Foi definido como “uma palavra, um ato ou um desejo contrários à lei eterna” (S. Agostinho, Faust. 22) (Cat. §1849).




    O pecado é uma ofensa a Deus, uma quebra na comunhão com Ele. Ao mesmo tempo é um atentado à comunhão com a Igreja. Por isso, a conversão traz simultaneamente o perdão de Deus e a reconciliação com a Igreja, o que é expresso e realizado liturgicamente pelo Sacramento da Penitência e da Reconciliação (cf. LG 11).




    O salmista diz: “Pequei contra ti somente; pratiquei o que é mau aos teus olhos” (Sl 50,6). O pecado é algo contra o amor de Deus por nós e desvia dele os nossos corações. Como o primeiro pecado (original), é uma desobediência, uma revolta contra Deus, por vontade de tornar-se “como deuses”, conhecendo e determinando o bem e o mal (Gn 3,5).




    Santo Agostinho dizia que o pecado é o “amor de si mesmo até ao desprezo de Deus” (Cidade de Deus, 14,28). É uma exaltação orgulhosa de si, é um ato de grave desobediência a Deus. É por isso que Jesus, para tirar o pecado do mundo, foi ao máximo da obediência a Deus, como mostra S. Paulo na carta aos filipenses:




    “Sendo ele de condição divina, não se prevaleceu de sua igualdade com Deus, mas aniquilou-se a si mesmo, assumindo a condição de escravo e assemelhando-se aos homens. E, sendo exteriormente reconhecido como homem, humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz. Por isso, Deus o exaltou soberanamente e lhe outorgou o nome que está acima de todos os nomes, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho no céu, na terra e nos infernos. E toda língua confesse, para a glória de Deus Pai, que Jesus Cristo é Senhor” (Fl 2,6-11).




    É do sacrifício de Cristo que surge a fonte da qual brota inesgotavelmente o perdão de nossos pecados, pelo Sacramento da Confissão.




    São muitos os tipos de pecados. As Escrituras nos fornecem várias listas. A Carta aos Gálatas opõe as obras da carne ao fruto do Espírito: “As obras da carne são manifestas: fornicação, impureza, libertinagem, idolatria, feitiçaria, ódio, rixas, ciúmes, ira, discussões, discórdia, divisões, invejas, bebedeiras, orgias e coisas semelhantes a estas, a respeito das quais eu vos previno, como já vos preveni. Os que tais coisas praticam não herdarão o Reino de Deus” (Gl 5,19-21; Rm 1,28-32; 1Cor 6,9-10; Ef 5,3-5; Cl 3,5-9; 1Tm 1,9-10; 2Tm 3,2-5).




    Os pecados podem variar segundo a sua gravidade. S. João mostra que a distinção entre pecado mortal e o pecado venial se impôs na tradição da Igreja; e a experiência humana confirma isso.




    “Se alguém vê seu irmão cometer um pecado que não o conduza à morte, reze, e Deus lhe dará a vida; isto para aqueles que não pecam para a morte. Há pecado que é para morte; não digo que se reze por este.


    Toda iniqüidade é pecado, mas há pecado que não leva à morte” (1Jo 5,16-17).




    O pecado mortal é uma infração grave da lei de Deus; desvia o homem de Deus, que é seu fim último e bem-aventurança, preferindo um bem inferior. O pecado venial não mata a vida da graça no coração da pessoa, mas também a ofende.




    São Tomás de Aquino explica: “Quando a vontade se volta para uma coisa de per si contrária à caridade pela qual estamos ordenados ao fim último, há no pecado, pelo seu próprio objeto, matéria para ser mortal... quer seja contra o amor de Deus, como a blasfêmia, o perjúrio etc., ou contra o amor ao próximo, como o homicídio, o adultério etc. Por outro lado, quando a vontade do pecador se dirige, às vezes, a um objeto que contém em si uma desordem, mas não é contrário ao amor a Deus e ao próximo, como, por exemplo, palavra ociosa, riso supérfluo etc., tais pecados são veniais” (S. Th. I-II,88,2).




    Para que haja um pecado mortal tem de haver “matéria grave” e a pessoa tem de saber, querer e fazer; isto é, ela sabe que aquilo é pecado, mas assim mesmo quer fazer o mal e o faz. “É pecado mortal todo pecado que tem como objeto uma matéria grave, e que é cometido com plena consciência e deliberadamente” (RP 17).




    A matéria grave é a que fere os Dez Mandamentos segundo a resposta de Jesus ao jovem rico: “Não mates, não cometas adultério, não roubes, não levantes falso testemunho, não defraudes ninguém, honra teu pai e tua mãe” (Mc 10,19). A gravidade dos pecados é maior ou menor; um assassino é mais grave do que um roubo. A qualidade das pessoas lesadas entra também em consideração. A violência exercida contra os pais é em si mais grave do que contra um estrangeiro. Em todo pecado há também as atenuantes e as agravantes. Uma coisa é a pessoa ofender alguém no calor de uma discussão, outra mais grave é premeditar uma ofensa contra alguém.




    “O pecado mortal requer pleno conhecimento e pleno consentimento. Pressupõe o conhecimento do caráter pecaminoso do ato, de sua oposição à Lei de Deus. Envolve também um consentimento suficientemente deliberado para ser uma escolha pessoal. A ignorância afetada e o endurecimento do coração (Mc 3,5-6) não diminuem, mas aumentam o caráter voluntário do pecado” (Cat. §1859).




    A “ignorância involuntária” pode diminuir ou até eliminar uma falta grave, mas supõe-se que ninguém ignore os princípios da lei moral inscritos na consciência de todo ser humano. Os impulsos da sensibilidade, as paixões podem igualmente reduzir o caráter voluntário e livre da falta, como também pressões exteriores e perturbações patológicas. O pecado por malícia, por opção deliberada do mal, é o mais grave (cf. Cat. §1860).




    O pecado mortal é algo possível por causa da liberdade humana, como o próprio amor. Ele causa a perda da graça santificante, isto é, do estado de graça. “Se este estado não for recuperado mediante o arrependimento e o perdão de Deus, causa a exclusão do Reino de Cristo e a morte eterna no inferno, já que nossa liberdade tem o poder de fazer opções para sempre, sem regresso. No entanto, mesmo podendo julgar que um ato é em si falta grave, devemos confiar o julgamento sobre as pessoas à justiça e à misericórdia de Deus” (Cat. §1861).




    O pecado venial pode ser cometido quando não se observa, em matéria leve, a lei moral, ou então quando se desobedece à lei moral em matéria grave, mas sem pleno conhecimento ou sem pleno consentimento.




    O pecado venial mostra também um apego desordenado pelos bens criados; impede o progresso da alma no exercício das virtudes e a prática do bem moral. O pecado venial aceito e que fica sem arrependimento pode nos levar pouco a pouco a cometer o pecado mortal. Mas o pecado venial não quebra a aliança com Deus. “Não priva da graça santificante, da amizade com Deus, da caridade, nem, por conseguinte, da bem-aventurança eterna” (RP 17).




    Santo Agostinho disse que: “O homem não pode, enquanto está na carne, evitar todos os pecados, pelo menos os pecados leves. Mas esses pecados que chamamos leves, não os consideres insignificantes: se os consideras insignificantes ao pesá-los, treme ao contá-los. Um grande número de objetos leves fazem uma grande massa; um grande número de gotas enche um rio; um grande número de grãos faz um montão. Qual é então nossa esperança? Antes de tudo, a Confissão...” (In. Jo 1,6).




    O pecado é a raiz de todos os males deste mundo; mas Jesus o “matou” com a sua morte. São Paulo ensina que “o salário do pecado é a morte” (Rm 6,23); isto é, toda dor, toda lágrima e todo sofrimento deste mundo, tem, como causa primeira o pecado. É por isso que Jesus veio para travar o combate decisivo contra o pecado, e assim libertar o homem das suas algemas. E o fez mesmo tendo que morrer na cruz.




    O pecado contra o Espírito Santo




    O pecado contra o Espírito Santo não é como os demais. O Catecismo explica que este pecado consiste no endurecimento do coração, a resistência ao perdão de Deus. Jesus disse que “Aquele que blasfemar contra o Espírito Santo não terá remissão para sempre. Pelo contrário, é culpado de um pecado eterno” (Mc 3,29). “A misericórdia de Deus não tem limites, mas quem se recusa deliberadamente a acolher a misericórdia de Deus pelo arrependimento, rejeita o perdão de seus pecados e a salvação oferecida pelo Espírito Santo (Dominum et Vivificantem, 46). Semelhante endurecimento pode levar à impenitência final e à perdição eterna” (Cat. §1864).


  




  

    2. O SACRAMENTO DA penitência





    A instituição do Sacramento




    Imediatamente após a Ressurreição Jesus instituiu o Sacramento do Perdão, a ser ministrado pela Igreja, através dos seus Apóstolos e sucessores. É o evangelista São João quem narra o fato:
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